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Michel A. Wankenne

A INCOMPETÊNCIA JORNALÍSTICA!

Fico sempre revoltado com as informações divulgadas - 
ou simplesmente omissas -, por quaisquer que sejam 

os meios, pelos jornalistas que atuam em missão no 
exterior.  Um bom jornalista internacional deve domi-
nar não somente várias línguas, bem como geopolítica, 
geografi a e história. Um conhecimento regular do inglês 
não é sufi ciente, já que em todos os países não anglo- 
saxônicos as informações são obtidas em uma língua 

que não é dominada nem pelo jornalista, nem pelas fontes de informações, 
gerando mal entendimentos crassos ou quiprocós grotescos. O desconhecimento 
da história também gera informações deturpadas. Não vamos falar de burrice, 
uma particularidade que as vezes acomete certos agentes de informação...ou 
desinformação!

Infelizmente, as informações chegam aos nossos ouvidos por essas fontes e, 
pessoas mal informadas irão repetir, repetir e repetir verdadeiras patranhas.

Exemplos, existem milhares! Entre os mais recentes podemos citar os atentados 
da Bélgica. Qual é o veículo que sequer comentou que essa desgraça era somente 
um plano B? O famoso terceiro suspeito que apareceu em todas as fotos, Mohamed 
Abrini, confessou que o alvo previsto era La Défense, o maior centro fi nanceiro da 
cidade de Paris. A prisão do responsável djihadista pela operação na capital francesa 
precipitou as coisas e levou a célula belga a fazer algo... e escolheram dois alvos ao 
acaso, em Bruxelas. Onde está essa informação?

Os jornalistas incompetentes gostam de fazer os europeus passarem por 
xenófobos, devido as fortes reações a entrada de sírios e refugiados de outras 
nacionalidades, geralmente africanas.  Não se pode confundir  os refugiados 
de guerra e os migrantes econômicos.  A Europa é, literalmente, infestada por 
migrantes econômicos, pessoas que decidem se deslocar de um país para o outro, 
atraídas pelas condições excepcionais oferecidas para “refugiados” por determina-
dos governos europeus, como Alemanha, Bélgica, França, etc., etc. Esses governos 
oferecem casa, dinheiro, assistência médica gratuita e outras regalias para esses 
pseudo refugiados, os quais gozam de mais regalias do que um aposentado local! 
É bem melhor do que viver no meio do deserto ou nas savanas africanas, mal-
trapido e passando fome, não? Ao contrário dos reais refugiados de guerra que, 
após a guerra acabar, querem voltar o quanto antes para a mãe pátria, o migrante 
econômico não pretende nunca mais voltar para seu pais de origem, a não ser, de 
vez em quando, para mostrar para os sobreviventes de sua antiga aldeia como ele 
se deu bem! Esses milhares de imigrantes econômicos, que somente estão lá para 
se aproveitar de um sistema falho, não tem o mínimo interesse em se integrar e 
somente levam um total desequilíbrio social em países de usos, costumes e tradições 
seculares! Mas isto, os jornalistas incompetentes não contam ou, pior, nem sabem. 
Não estudaram nem geopolítica, nem tampouco história!

Boa leitura! 


